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Igarapé do Jacaré

Igarapé do Barreiro ou Farmácia

Igarapé Jutaizinho

Igarapé Mongubal

Igarapé Putica

RIO RA TÃO

RIO TAPAJÓS

Igarapé do Barreiro ou Farmácia
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Antonio

Ilha da Boca do Rato

Cachoeira Mongubal

Cachoeira Mongubal Grande

Bozó
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Apui
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Uxizal

Jatobá

Buriti

Laginha

Caroçal

Prainha

Peruana

Remanso
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Tavares
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Lua Nova

São José

Jutaí II
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Praia Rosa

Santa Rosa

Jatobá Alto

Palhauzinho

Porto União

Ciringuarana

São Benedito

Boca do Rato

Praia Chique

Areia Grossa

Sao Raimundo

São Sebastião

Santo Antonio
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Porto União II

Boca da Missão

Boca do Rato II

Ponta do Jatobá
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Boa Esperança II
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Pancada do Gavião

Ponta do Jatobá II

Nova Canaã (Jutaí)
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Convenções Cartográficas
P Sede Municipal
K Sede Distrital
! Nucleação
#* Aldeia Boa Fé
V Cachoeiras

Eixo da Barragem
Via principal
Via secundária
Outras vias
Limite Municipal
Hidrografia
Massa d'água

Linhas de Remanso
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! !

!

!

TR 50 Anos
TR 100 Anos
Média das Máximas - com reservatório
Média das Médias - com reservatório
Média das Mínimas - com reservatório
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